
IMPLANTAÇÃO DA AGRICULTURA URBANA E PERIURBANA  

O Governo Munic ipa l de Porto Alegre, aproveitando espec ific idades 
geográ fic as p róprias e uma signific a tiva experiênc ia apresentou como 
proposta ao Ed ita l SESAN/ MDS N° 01/ 2007 o Projeto Hortas, Lavouras e 
Plantas Medicinais, que foi ap rovado em Dezembro de 2007 e está 
aguardando transferência de recursos para iniciar a execução.   

O Programa de Agric ultura Urbana e Periurbana , imp lementado a 
pa rtir de 2007 pelo MDS, c onstituem estra tég ias de p roduç ão 
agroalimentar, constante e confiável para autoconsumo familiar e objetiva 
apoia r e inc entiva r p rojetos estruturantes nas instânc ias de p roduç ão, 
benefic iamento e c omerc ia lizaç ão de p rodutos agroa limenta res, visando 
resga ta r a auto-estima de c idadãos p rodutivos e minimizando as 
desigua ldades expressas na exc lusão sóc io-humana das periferias das 
cidades, favelas e pessoas em situação de rua.   

A Agric ultura Urbana e Periurbana é um c onc eito multid imensiona l 
que inc lui a p roduç ão, a transformaç ão, a c omerc ia lizaç ão e a p restaç ão 
serviç os, de forma segura , pa ra gera r p rodutos agríc olas (horta liç as, frutas, 
p lantas med ic ina is, ornamenta is, c ultivados ou advindos de 
agroextra tivismo, etc .) e pec uários (anima is de pequeno porte) voltados 
ao autoc onsumo ou c omerc ia lizaç ão (re)aproveitando-se, de forma 
efic iente e sustentável os rec ursos e insumos loc a is (solo, água , resíduos, 
mão-de-obra e saberes). Essas a tividades podem ser p ra tic adas nos 
espaç os intra -urbanos, urbanos e periurbanos, estando vinc uladas às 
d inâmic as urbanas ou das reg iões metropolitanas e a rtic uladas c om a 
gestão territorial e ambiental das cidades.   

No Projeto Hortas, Lavouras e Plantas Med ic ina is estão p revistos no 
Plano de Traba lho c omo ob jetivo gera l: a ) Produzir a limentos orgânic os 
pa ra as famílias c om c rianç as de zero a seis anos em risc o nutric iona l e 
famílias c om vulnerab ilidade soc ia l, c om prioridades; b )- Desenvolver 
aç ões educ a tivas sobre agric ultura urbana orgânic a , seguranç a a limenta r 
e qua lidade nutric iona l pa ra as famílias benefic iadas. E ob jetivos 
específicos:  

a) Imp lanta r 20 (vinte) hortas, lavouras e produç ão de p lantas 
med ic ina is c omunitá rias, nas reg iões da c idade, nas á reas de 
abrangência das nas Microrredes Locais;  
b) Manter e c onsolida r o c onjunto de hortas c omunitá rias já 
imp lantadas a través do apoio e assistênc ia téc nic a aos grupos 
envolvidos;   
c) Apoia r aç ões educ a tivas e p rodutivas em agric ultura urbana , 
a través da imp lantaç ão de hortas, lavouras e p lantas med ic ina is 
atendendo famílias em risco social e nutricional;  
d) Oferec er c ursos de c apac itaç ão téc nic a e formaç ão de 
multiplicadores em agricultura urbana agro-ecológica; 



  
e) Produzir a limentos c om traba lho das famílias benefic iadas pa ra o 
auto- consumo;   
f) Estimula r aç ões de geraç ão de traba lho e renda c om enfoque na 
sustentab ilidade soc ia l, ec onômic a e ambienta l a través da p roduç ão 
de alimentos saudáveis;   
g) Dar fina lidade soc ia l às á reas púb lic as e p rivadas que se 
caracterizam como vazios urbanos. 
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PROJETO: Educando para uma alimentação saudável.   

1. APRESENTAÇÃO  
Com o p ropósito de evidenc ia r a importânc ia da a limentaç ão pa ra 

a saúde e inc entiva r a adoç ão de padrões a limenta res saudáveis e 
sustentáveis, a COSANS elaborou o p rojeto Educando para uma 
Alimentação Saudável . Este p rojeto é financ iado pelo Governo Federa l 
a través do Ministério do Desenvolvimento Soc ia l e Combate à Fome (MDS) 
/ Sec reta ria Nac iona l de Seguranç a Alimenta r e Nutric iona l (SESAN) - e 
Prefeitura Munic ipa l de Porto Alegre, a través da Fundaç ão de Assistênc ia 
Soc ia l e Cidadania / Coordenadoria de Seguranç a Alimenta r e Nutric iona l 
Sustentável de Porto Alegre.  

2. OBJETIVOS 
2.1 GERAL 

Promover educação alimentar e nutricional, no contexto da Segurança 
Alimentar e Nutricional Sustentável (SANS), em consonância com as 
metas do milênio. 

2.2 ESPECÍFICOS 
1. Sensib iliza r e mob iliza r os usuários da c ozinha c omunitá ria pa ra 

participação nas oficinas de educação alimentar e nutricional; 
2. Conhecer o perfil nutricional do público-alvo do projeto; 
3. Consc ientiza r os usuários da c ozinha c omunitá ria pa ra adoç ão de 

hábitos alimentares saudáveis; 
4. Formar agentes multip lic adores de Seguranç a Alimenta r e 

Nutricional Sustentável (SANS).   

3. ÁREA DE REALIZACAO 
Vinte e quatro Cozinhas e Refeitórios Comunitários de Porto Alegre 

(oito já implantados e os demais em fase de implantação).  

4. BENEFICIÁRIOS 
Usuários das vinte e quatro cozinhas e refeitórios comunitários, 

priorizando as famílias com crianças, entre zero e seis anos, em risco 



nutricional e os grupos especiais (quilombolas, indígenas, moradores de 
rua, recicladores de lixo, entre outros) em vulnerabilidade social.  

5. TEMPO DE EXECUÇÃO  
Doze meses. 
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